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cundo, util e intelligente. Co—

se comprehende, pois, que o

governo, considerando, de cer-

to, Portugal saturado de pro-

fessores, mande fechar as es-

colas d'habilitação para o ma-

gisterio primario? Julgará,

porventura, que o paiz soffre

d'excesso de saber, e que não

haverá facilidade para a Slla

população, emquanto ella não

voltar ao primittivo estado de

ignorancia barbarica? O seu

acto d'agora obriga a tristos

reflexões.

A imprensa extrangeira,

nas suas referencios a Portu—

gal, accusa, precisamente, o

nosso povo da sua incultura,

e tem-se dito que essa impren-

sa é inspirada pelos nossos

proprios ministros. Mas o que

faz o sr. João Franco? Tenta

corresponder á gentilleza dos

seus thuriferadores, desenvol-

vendo, diffundindo por todos

os meios a instrncção? Não!

Faz () contrario:—-restringe—a

mais, começando pela reduc-

ção do numero de professores!

Este homem é sempre pitto-

resco no disparate!

Mas consolemo—nos! Desde

que o governo julga que o ex-

cesso de individuos habilitados

com um curso especial é um

perigo, é—nos dado esperar que

em breve a Universidade será

encerrada, porque, graças a

Deus. não são os bachareis

que nos faltam. Ainda mais!

Está. provado que a nação pos-

sue nm tão avultado numero

   

O Diario do governo pu—

blicou recentemente o decreto

. que não a'uciorisa no proximo

, anno lectivo as matriculas nas

escolas normaes e districtaes

de habilitação para o ensino

primario: e esse decreto, tão ori-

_.ginal, surprehendeu-nos mui-

to, porque estabelece, alem d'u-

ma doutrina puramente nova,

precedentes muito importantes.

Que razões adduz o governo

' para esta prohibição inexpli-

cavel? As de que existem

actualmente novecentos e trin—

3' ”to eisetefindividuos com o cur—

- so para o magisterio, e maiº

seiscentos e oitenta e dois alu-

mnos matriculados nos mes-

' mos estabelecimentos d'instru-

cção, entendendo, portanto,

que o paiz está. provido de pro-

fessores para muitos annos!

Não éadmiravel a explica-

ção? Póde parecer estranho que

os poderes do” Estado se jul—

guem no direito de cortar abru-

ptamente a carreira litteraria

a muitas pessoas que para el-

la se preparavam e que, n'esse

sentido, haviam polarisado os

seus estudos iniciaes: mas in-

comparavelmente mais estra—

nho é ainda o facto de se ar-

gumentar com a abnndancia

de diplomados para o ensino

primario, precisamente no mo-

mento em que tanto se discute

na imprensa a eterna questão

do analphabetismo no paiz.

Porque o que na realidade se

prova com esta determinação

governativa é que temos mui-

tos professores e poucas esco-

las!

O Diario do governo, não

excitaria, portanto, o nosso ri-

so e a ironia dos scepticos se,

' em logar de mandar fechar as

escolas normaes, publicasse

um decreto ordenando a crea-

ção immediata de mais escolas

. primarias, essenciaes para en-

sinar a nação a lêr. Uma esta-

tistica recente demonstrou,jus-

tamente, que povoações impor—

tantes da nacionalidade portu-

gueza não possuem ainda uma

dessas escolas e que, em mui-

tas freguezias são particulares

que, por altruísmo, por gene-

rosidade, por civismo, as subsi-

diem, e que onumero dos anal—

phabetos, longe de decrescer,

segmenta consecutivamente.

Crêmos até que uma das af

iirmaçõcs do programma fran-

quista que com mais alegria

foi acolhida, foi a que se refe-

ria ao ensino. O partido que

actualmente se encontra no

poder prometteu, effectivamen-

te, dotar a patria d'uma cons-

ciencia nova: ora não se edu-

cam povos, espalhando entre

elles & ignorancia ou conser—

vando-os na sua perpetua bo-

çâlidade. Para accordar n'elles

a comprehensâo dos seus de

veres e a noção da dignidade,

a instrucção (: imprescindível.

A instrncção é, ainda,uma

dascondições primacines do

progresso humano, activa o

trabalho, orienta—o, torna-o fe-

nâo nes faz esperar por um

decreto ——que limite o numero

dos nossos homens de estado,

que apenas dispõe d'uma ca-

pacidade profissional limitada

a um certo ramo de trabalho

Ora, ninguem ousará pôr em

duvida que Portugal conta

uma enorme legião de cavado-

res. Que fará o Diario-dego-

to, penalidades duras aos que

tiverem a audacia de cavar. E

como no paiz ha tambem in—

numeraveis desgraçados com

fome, o governo não demorará

o decreto regularisando 0 un-

mero dos famintos e mandan—

do que todos os outros se con-

siderem fartos.

Como isto vae de pande—

ga, todas as asneiras e todos

os absurdos são provaveis!

——--———+_.__.

DESERÇÓES
_*.—

Abandonaram a politica pro—

gressista, em Agueda, dois

dos seus mais valiosos mem-

bros: o sr. conde de Sucena,

que pela sua iniciativa e pelo

emprego dos seus capitaes tan-

to fez em favor d'aquelle agru-

pamento, e () distincto advo-

gado da comarca, nosso sym-

pathico amigo, sr. dr. João Ma-

ria Simões Sucena, que a ser-

viu longos nunca com notabi-

lissiina isenção.

Com suas ex.“ virão ou-

tros. Muito folgamos de os vêr,

É
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como homens sãos que sempre _ _ d

. a « ' a " o
fºrªm, ao nosso lado, e por becç o Barbosa de Magalhaes

tal facto nos regosijamos.

rev.mo Bispo Conde mandou Moreira Regalla.

distribuir 80%000 reis em

esmolas pelos Pºbre? dª“ qua- amigo e habil advogado em Ague-
tro freguemas de Cºimbra, co da, sr. dr. João Sucena.

nio congratulação pela victo- .
ria das nossas tropas em Afri- sua esposa o sr. Jayme lgnaCio dos

Cª.

acto de philantropia.

 

se ser entregue a camara de

Oliveira de Azemeis a esco- sua esposa, indo substituir no ser-

la de S. João da Madeira.

Cartões de visita

  

. ANNIVERSARIOS

dos Santos Moraes; e o sr. Domin- turado S. Francisco, houve

gos José dos Santos Leite.

na A. Bandeira de Castro. Porto, |).

Eduarda Pereira Osorio, D. Maria _

José Borges Barreiro; e o sr. dr. dºª annos anteriores começa-
Daniel de Mattos, Coimbra.

Belleza, dr. Francisco Ferreira da

Cunha, Porto; Manuel Rodrigues

Mendes e commendador antonio

Velloso da Cruz, Porto.

Mexia Ayres de Campos e Barros “ª'—ªªª

(Ameal), D. Piedade Borges Possa;

e o sr. Carlos Augusto Domingues

Guerra.

. REGRESSOS:

Lisboa o nosso querido amigo 8 an-

tigo deputado dissidente, sr. dr.

João Pinto dos Santos, uma das ll-

guras mais illustres da dissideucia

progressista, que regressou com-

pletamente restabelecido.

d'estadistas, que é diliicil atra-

vessar hoje uma rua em Lis-

boa, sem ser atropellado por

exemplares bizarros da fauna

politica. 0 Díario—do—governo

de regresso da sua viagem à Fran- de serviço, ficam addiadog Pª"

ça, () nosso illustre college do Se-

culo, sr. dr. Cunha e Costa.

Aveiro, com sua esposa, o sr. Ma«

noel Auguste Telles, alferes do 3."

. es uadrão de cavallaria n.0 7.sob pena de multa, cadeia e q

e degredo. Depois, o governo

descerá dºª diplomados ªºª cidade, com suas famílias, os srs.

Manuel Marques da Cunha, dr. An-

tonio Carlos da Silva Mello Guima-

rãos, José Augusto Ferreira, Auto-

uio Maria Ferreira e LUIZ Alberto

Couceiro da Costa.

gressaram à sua casa d'Esguelra o

sr. Mario Duarte, sua espºsa, a sr.ª
verno? Communicará, de cer- baroneza da llecosta, e liltios.

d'Espiiiho 3 Aveiro as familias dos

srs. Joaquim Maria Alla, Miguel

Ferreira d'Araujo Soares e Francis-

co d'Assis Marques Gomes.

serem & Aveiro o mejor de caval-

laria, sr. Ignacio Cabral da Costa

Pessoa, e sua familia.

    

  

 

familia, de Costa-nova do Prado, o

sr. lgnacio Marques da Cunha.

40- Tambem da Figueira da

Foz regressaram ás suas casas d'es-

ta cidade o sr. Jorge de Faria e

Mello e D. Paula de Mello Maga-

lhães, com seus filhos.

-4-o- Regressou de Luso á sua

casa de Lisboa o nosso bom amigo,

sr. Pedro Augusto Ferreira (Ferrei-

rinha).

40- Com sua familia regressou

Pliarol os srs. João Mendonça e ss-

posa, major Francisco de Lemos,

l). Crisanla Regatta, Alfredo de Cas-

tro e suas gentis llllias, Henrique

Pinto, Francisco Taborda, Samuel

Pereira e sua irmã.

+o- Saliiram d'alli n'estes ulti-

mos dias as familias dos srs. dr.

Pereira da Cruz, padre Lourenço

Salgueiro, Jeremias Lebre e Auto-

nio Pereira da Luz (Valdemouro).

“
.

saopmauam s mastros

Firmino de Vilhena
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+o- Retirou d'alli hoje tambem pelo sr. Palha Blanco e outros

cavalheiros.

)! S. m. el-rei marcou a

1-30 da tarde de domingo, 6,

para a prova em Cascaes da

chegada dos nadadores do

Porto.

N'este certamen tomam

parte os nossos melhores na—

dadores, socios dos principaes

clubs de sport de Lisboa e

do Porto. Alguns d'estes por-

tuenses amadores, entre el-

les o Conhecido sporteman, sr

Dumont Villares, sobrinho de

Santos Dumont, chegam hoje

a estação do Rocio às 240 da

tarde.

Muitos dos yactlimen que

passam a. actual época balnear

em Cascaes assistem ao festi-

val a bordo dos seus barcos,

os quaes serão embandeirados

em arco.

)( O sr. dr. Marques Ma-

no toma na segunda-feira pos-

se do cargo de director geral

de instrucção primaria.

)( Sahe amanhã no Diario

o parecer do conselho supe

rior de instrucção publica, in—

deferindo & reclamação de Luiz

Maria Mello Vieira, contra o

facto de não lhe ter sido oon-

codida a pensão do Estado pa»

ra ir estudar no estrangeiro.

” O pessoal antigo da di—

recção geral de instrucção pu-

blica foi consultado sobre qual

das duas novas direcções ge-

raes prefere para continuar

vindo.

X A direcção geral de ins—

trucção publica adquiriu 14

collecções de material para

ensino da Historia de Geo-

graphia, sendo 10 para os ly-

ceus centraes e 4 para os na-

cionaes, devendo ser adquiri-

dos outros para os restantes

lyceus.

” O jornal «Noticias de

Lisboa» publica hoje a relação

nominal dos pares do reino,

antigos pares electivos, íanti-

gos deputados e governadores

civis que hão de constituir »

assembleia no dia 12 para a

eleição do chefe do partido rc—

generador. São 316. Entre el-

les ha seis marqueses, 25 con—

des e 18 viscondes-

x O sr. Caldeira Rebello

começa a gosar, na proxrma

semana, a sua licença de 90

dias. Na sua ausencia fica o

sr. dr. José Francisco Teixei-

ra Azevedo fazendo as vezes

de chefe da 2.ª repartição da

direcção geral de instrucçâo

publica.

)( O ministerio assistiu ao

( Te-Denm » , celebrado em Cas-

caes, em commemoração da

victoria de Africa.

)( O inspector superior de
D. Amelia manifestou ao sr. fazenda for em serv1çoá Guar-

. . . . da.
ministro da marinha especial _

interesse em que se obtenham :*++*+0“"'Qççz
informações rapidas sobre os + SOMATOSE *

   
   

 

  
   

    

  

    

  

  

   

   

  

  

  

          

  

   

  

  

   

  

  

   

  

   

  

     

   

  

    

   

                                        

   

  

ABSOLUTISMD?

COM QUEM?

Escreve o Dia:

Asylo-escola-districtal».

+o- l'ambem d'alli sahiu hoje

Bispo Conde com seus filhos a sr.ª D. Palmyra

 

«oo- Com demora até ao tlm do
. "

Quando Horiam as primeirasmez chegou alli jª o nosso bom
rosas de maio (leu o sr, JoãoFran-

co 0 seu golpe do Listado: agora que

ii politica regressa das thermas e

das praias, e o mez de outubro ba-

te a porta, com os primeiros rumo-

res do inverno, devo chegar para

todos os partidºs a hora decisiva,

ou de o vencerem ou de prepara-

rem as malas para passarem a

proxima primavera. . .fóra de por-

tas e em liquidação. Porque se, fe—

chado este largo parentlissis ou

compasso d'espera, determinado pe-

la dispersão das gentes durante os

rigorosos calores do sstio, ainda

não fosse tempo de se levar ii pra-

trica o compromisso tomado em 22

de junho, não teríamos duvida de

que a victoria pertenceria. . . aos

adversarios do regimen, perante .

fallencia d'uma systems politico

que daria, assim, testemunho de

que só vive da força absoluta d'um

governo como este, que, por mal

nosso, teremos que recordar entre

as maiores calamidades publicas que

teem assolado o pela desde o ter-

remoto de 1755!

Vêmos assim a questão. Se con-

tra todos o sr. João Franco vences-

se e ficasse, quem ganharia :: par—

tida não era elle, mas os adversa-

rios d'um regimes que bem pobre

estaria de gente quando só com a

seita franquista podesse contar e

entender-sel

A ruína dos partidos, velhos ou

novos, não prejudicaria os homens

de valor que n'elles estej mi, por

mais que se retardem as suas am-

bições, e seja accidentada a sua

carreira. Quem iem talento e onl-

tura d'espirito, com vontade forte,

e sereno animo, não fica pelo ca-

minho. Vencerá! O valor não se

annulla, embora se apresente por

diversas formas e em circumstanoias

tambem differentes da vida, tantas

vezes agitada e vária! Mas se a

monarohia, que é uma instituição

tradicional se alhear d'esses valio-

sos e indispensaveis defensores, os

precipitar contra si, ou, pelas suas

provocações e desvarios, os forçar

a iuntaremªo para combatel-a, em

pouco os terá prejudicado, antes

levado para um caminho mais facil

e triumphal: só a instituição deca-

hirá, porque já não vivo dºs gas-

tos ouropeis d'um passado essas

distante, quem não poder reconci-

liar—se com o presente, e até se in-

dispozer com o futuro!

*

Suppôr que a ]'allencia dos par-

tidos e agrupamentos mousrchioos,

é a consagração da seda virtuosis-

sima que por graça real nos gover-
na, será um pensamento digno da
concepção profunda de qualquer so-

cio benemerito das quasi defunctas

phylarmonicas onde o sr. João Fran-

co prégou a cartilha do bom liberal,

—no tempo em que andava ó. caça

com os republicanos em lamacsntos

terrenos onde () nefasto rotativrsmo
tinha semeado. . . adeantamentos.

Mas que, monsrchicos de boa

fé e amigos_ leaes do rei, se mos—
trem satisfeitos com a perspectiva
risonha de que o sr. João Franco,
montado nos esquadrões municipaes
reduza os partidos a pão e laranja,
isso nos parece tão metaphisioo que
o não oomprehende o nosso rude
espirito, onde nunca ponde entrar,
por não estarmos na graça divina...

da rua da Emenda, a luz celestial

d'aquella triumphante Virtude, que

oo- Tambem alli chegou com

Santos, habil architecto ha muito

residente em Aveiro.

40- Gom sua esposa e filhos

chegou tambem ao Pliarol o sr.

Joaquim Rodrigues de Faria, honra-

do negociante d'esla praça.

foo- Chegou alli tambem com

Um novo e nobilissimo

Escolas primarlas

viço telegrapho—postal da praia o

sr. Antonio Pinto, o sr. João Augus—

to Rosa, liabil empregado do cor-

rere-d'esta cidade.

Noticias religiosas

Fazem annoe: Hontem, por ser dia em/que a
_ _.

Hoje, a sr.ª l). Laura Augusta ªgrªdª resa dº bem-aven—

missa na egreja da Ordem-ter—

ceira, d'esta cidade.

)(Na forma do costume

A'inaiihã, as sr.“ D. Guilhermi-

ram no dia 1.0 do corrente

Além, 08 SFS. ADDÍDªl PólXOiO nªs leg-raja“ parachiaeg (resta

cidade e na de Jesus, os exer-

cios do Mea do Rozario, quo

duram por todo o mez de outu—

Depois, as sr." D. Maria Amelia bro.

Mala-do-sul

  

Ultimas notícias

De Figueira da Foz regressou a Lisboa, 4.

O «Diario do governo»

publica hoje um aviso da pro—

curadoria regia da Relação do

Porto prevenindo os interessa-

+o- Chegou tambem a Lisboa, dos de que, por conveniencia

ra 15 do proximo mez de no-

vembro os concursos para con-

servadores do registro predial,

que deviam começar em 21 do

corrente.

;( Reune segunda-feira a

noute a commissão technics

dos livros de ensino primario

para continuar a tratar dos

assumptos relativos aproxima

festa escolar.

)( Parece que o governo

projecta suprimir as actuaes

escolas de habilitação para o

magisterio primario, ficando

apenas existindo as escolas

normaes. Lá se vae o trasti—

lho.

)( Não está ainda fixado

o dia para a assignatura real.

XS. m. el-rei tem soffrido

incommodos gastricos e hon—

tem não sabia dos seus apo-

centos.

” O cruzador «S. Ra-

phael» vae ao Porto receber a

bandeira que as damas por-

tuenses offereceram ao corpo de

marinheiros.

)( S. m. a rainha senhora

“De Almeida regressou a

    

   

    

     

    

  
  

   

     

   

  
  

 

. THERMAS E PRAIAS:

Regressaram de Espinho a esta

40- ll'aquella praia tambem re-

oo- Regressaram egualinente

+o- Da Figueira da Foz regres-

40- Regressou aqui com sua

 

tambem e Aveiro o nosso amigo e ". ““de"" faz mila res e l _ l' .
. _ . . - - ,

sª 8 , mutipica os eixos
antigo escrivao de direito, sr. Se- nomes dªª Vlºt'mªª dª ºªmPª' :OÓÓQOQÓÓÓÓQQQÓ: como o thaumaturgo Sangº [Anto-vcriauo Juvenal Ferreira. nha dos cuamatas, para socego —_+ nio—segundo reza a chroniog dos

os- Estiveram ii'estes dias no .de todos que n'aquella campa- Mªia;—OMS “prestes

nha tenham parentes. ll _

”Hoje, às 6 horas e 22 Pºr fª ªclmento de uma sua
. t (1 h“ h irmã, reapeitavel senhora e

minu os ª mau ª, º ”gªrª'" quem a. caridade muito deve,
ao controle de Lisboa os con-

, está de luto o sr. conde de Su-
correntes do raul tenente An-

, . . . ,, cena, prestante cidadão dodro Reis e alferes Peixoto bil- visiuho concelho diAgueda7 a

va e Jara de Carvalho, acom-
, uem enviamos sentidos em-

panhados desde Castanheira Em“ [>

por um grupo de campinos,

adeantamentos, com que se aoudiu
ápobre casa real, ondejá nada ha.
um que vender, nem que empenhar
_oonforme o texto do relatorio!

Para nós & monarchia liberal
vale e sustentar-se-ha se os monar-
cbioos, ou os que assim se chamam
para mais simplicidade de termino.
logia, valerem e quizerem. Se se
provar que elles nada valem, tere-
mos a monarquia reduzida it or
de qualquer centro franquias,—ou

 

 



   

 

  

  

  

   

   

     

  

   

    

  

   

   

    

  

   

  

    

   

 

   

ratêzdedodas u—napsllínbas da sei- fallir, estão fallidos todos os
“ta,. desde a accidental ,Trabuqueta

á “oriental Perna“ dePau',—mas não

teremos, com toda a certeza, maia

instituição naciºnal. Para unico ss-

peque o françaismo parece nos fra—'

gil. E a termos de voltar ao abso-

Iutismo, deitando-se ã. valia com-

mum, de vez a para sempre a car-

oassa da Carta, parece-nos que rcs—

tará saber, se, absolutismo por

absolutismo, não será inato dar ao

que melhores razões tiver para in-

vocar o que, em bom direito, e

pªª-desprezadas outras attendiveis in-

dicações de melhor preferencia, ve-

_ ulla afinal “de contas'a pertencer-

lhe por legitimidade da successão.

Quer dizer que, a termos de ir

em automovrl para o absolutismo,

parece-nos main justo parar alli ao

Camões e bater á, porta do nosso

venerando collega a Nação, fiel

amigo do sr. D. Miguel de Bra-

gança, do que descer mais --ionge,

para encontrarmos no sr. João

' lranoo a segunda e avariada cdi-

ção do conde de Basto edo general

Telles Jordão.

Se a nossa sorte tem de ser de

burrinhos de carga de absolutismo,

sempre optamos pela marcarprive-

ligiada de Seebenstein, d'onde se

«annunoiam formulas novas e mo-

dernisadas e se não promette sup-

que a a segurança publica e carecem“ de.
constituíam, e não só os que estão larga reparação, tomando immedia-
hoje nas opposições. Se o caminho tas providencias para acudir ao
e para afronta. . .» andando para barracão. das wobras, propriedade
traz, vamos por elle, mas até re- do "Estado, “que dentro “em pouco
pôr no seu logar o que do seu lo- :esta'l'ia completamente perdido. Sal-
gar nao haveria direito legítimo va-se assim, odes-deja, prestando—
para ser araancadu. Isto não ész- se um serviço de utilidade que “de"
fisslo de fé miguelista, porque na ha já annos se impõe.
familia temos quem, por carcercs e A' chegada do zeloso funcciona-
campanhas, andlsse & soifrer e a rio forªm queimªdas. algumas du-
combater pela monarcbia constitu- zias de foguetes, vindo rá rua toda
cional, pela qual não sabemos sejá a população'da praia.
devemos resar por alma. Mas de Acompanhava o sr. Paulo de
certo a conclusão logica que de tu- Barros 0, digno ChoreideitonªerVª-l
do isto resulta, se por acaso ainda ção, "sr. Manuel'Maria Amador, que
“não é blaspbemia fallar em logica muito se tem esforçado Ape'lo'r'd'es-
n'este grandissimo Rilhafoll'esá'bei- envolvimento da praia, ea quem
ra-mar plantado! ella deve serviços de importancia.

Rediotam no nosso raciocinio os .“ Vem a prºposito-lembrar a
fieis realengos que tão anciosos em necessidade de represon'lar em l'a-
dam espreitando e p-dindo ao Al- vor da encorporação do Pharol no
tissimo o fiasco do blóoo opposicio- concelho de Aveiro. A camara mu—
nista, e taIVez concluem que, por “nicipal “de “lava abandonou por
este caminho, antes o absolutismo completo a formosissima estancia,
puro e sem mistura, sem ticçõesde em beneficio da' qual não-promove
irresponsabilidade, de que o sr. D. o menor melhoramento, Mo se Vê
Miguel de Bragança, se diz imioo alli sequer vestlgio da sua
depositar-io, com a sua bandeira acção. Até com luz.-:lhe'fslla, sendo
branca e a rubra cruz de Malta necessario que «os habitantes illu-
que se desfraldou nas caravellas. "minem & praia ai.-sua custa. (la alli,

Hourados tempos, esses! Bam da camara, uns seis candleiros de
melhores do que estes dos adean- petroleo, coevos 'de D. Sebastião.
ªtamento. . . liquidados em dia— Se se lhes partir um vidro, não se
mdw-al

substitue.

vamente delegado, conservador

advogado n'esta mesma comarca.

Trabalho. do me:.—

0 que-se faz em outubrowcmeia-se

trigo, coitada,—rabao, rihanctes,

nabos, cenouras, chlcharos, fgrâO'i-poucoºsegero.
de bico, tremoço, favas, salsa,

coentro, aipo, pimpineila, cebolas e

ervilhas; “plantam-se aveileiras, no- «niterranoo, approxjmsr-se.hâo
gueiras, amendoeiras: e cidreiras; da peninsula as depressões '
recolheme omel eªa cera, spa-: '
nham-se ªcastanhas,ªabrem-se covas

para “arvºres"de' "sombra-'eªªlavra-se

o resto das terras.

Taxas pontuam—Duran-

te a corrente semana continuam

vigorando as mesmas taxas para a

emisãão'c conversão de vales do

correio 'int'e'rnaciOnacs.

ªbria-» publicam—0 'en-

geuheiro, sr. Bandeira Neiva, foi

nomeado para fazer,,parte da com.-

missão encarregada de regularisar

a actual dispºsição das edificações

e armazenamentos da villa de Oli-

veira (d'-Azemeis.

Pela imprensa.—Sauda-

mos pelo seu 10.“ aunÍVersario o

nosso 'presado collega portuense,

Diario-da-tarde, que na imprensa

do pªis occu-pa um logar distinctis-

simo. Jornal onde brilham dos mais

bellos talentos da nossa epoca,>es-

cripto com indepen'den'hia e ener-

arepticonrfcem sede em Lisboa,

,que muito resumidamente nos mos-

tra o grande desenvolvimento e

empregavula depuração biologica

das aguas'de esgoto.

Mostra que asºfeh'res 'typho'ides,

escarlalina, dipbte'rla. palo-dismo e

outras de'mau caracter são "devidas

ás estromeir-as 'e ªlunas que não

obedecem a-for'mnlas scienti-licas.

Pelos modernos processos bio-

logicos 'as—materias lecaes transfor-

mam-se eim "liquidos que “sem o

menor perigo pódem ser lançados

,para os riose ribeiras ou regar

com elles as terras para que são

um adubo de primeira ordem. Esta

transformação opera—se no Diluidor

septico, (fossa seplica) que não é

preciso ser limpo sem tem cheiro

ina-u.

São “feitos em cimento armado

e em ferro e estão privilegiados

em Portugal, bem como os Septic

tan/cs com leitos bacterianos que

servem para villas e cidades in-

teiras.

' 'As-fossasªtlourás estão lá fóra

condemnadas porque o seu traba-

lhº uãdéªper-feito & são perigosas.

Com os Diluidores ccpticos evi-

la-se tambem o inquinamento da

agua dos poços, o que se não dá

com as fossas Nomes e outras que

   

  

 

   

        

   

  

 

   

  

         

    

   

    

    

 

   

    

  

 

    

 

    

  

e rão ao—Medlterraneo alguns , "

tos perturbadoras, ,já para

proximarâo do sudoeste da

aula baixas ,jpressões; do A

0 'tcmpo-mostrar—lªoªha n =,. *;

ª .

  

                         

  

   

  

   
   

  

   

   

   

   

   

        

  

    

       

  

             

   

            

  

   

     

  

  

 

  

  

    

   

       

     

   

   

  

  

   

 

     

 

    

   

    

 

  

  

    

   

   

  

   

   
   

   

 

   

  

     

  

 

ªBm'12,'aoªafastaram-se poli;

ide Italia-as baixaspressões ' - '

De 131 l4,=prssarão pelo *

tabrico e pelo estreito as allulll'

depressões, dirigindo-se para o '
diterraneo, produzindo algumas eli

vas e tormentas, especialmente rg“,

zonas mais proximaseas trajeeibt

dos centros perturbadores.

Em 15 melhorará () tempo,

lindo-se, comtudo, no oestee in..
deste .datpeniuaula a acção 'vi

baixas pressões do Atlantico e'

Mediterranea. '-

ªºóncilinçõoor—O ' -
cto apanhou-nos em flagrante'd º,;

otode. . . disposição para cclcilli

ções. Elfoi a omissão diurnºs“

que nunca aqui pronunciámos, of;

me que o Distr-isto desejava.,v ,

talvez, entre todos aquellos

tamos em visita ao Pbarol,'q'li to.;

cou a rebate nos poderosos ar;—u .

visuaes do collega. Em mil um
- &

. . deixam'passarmlcrohios que infec- gia, º Diªriº'dª'ªªl'dº representa fizémos. DºªVª'lªºu'ªº º 888!“

& ! urª'
' _ _ . . _ .

. . _ , ,25283535 (i”:rêcirsnrdibinaetuºiãr dª“ Infºrmªçãº lºcal MasEnãiiuiia [333,33 ir?:rieiiiigºonliii- º'ºªªm ªª aguas de ªllmªªªªºªº- no norte-uma grande força. Que .dª' " cºªº'l'ªºªºv que 'ªªlº ªªª“

,

, . . .

nossas preciosas cinzas por crime“.% continue a manlél-a, a florescer e

a progredir, são os nossos desejos.

.” Deixou os cargos de dire-

ctor e administrador 'do Diario—'naf

cional, do Porto, o sr. “Pedro 'de

Mello Alvim. A direcção foi agora

confiada ao sr. Gonçalo Sampaio e

a administração ao sr. Miguel Cav

lheiros.

O sr. Alvaro Chagas, director

do Diario-illustrado, tambem dei-

xou de collaborar na folha franquis-

ta do Porto.

Farias.—Reabriu no dia H

do corrente o tribunal d'esta co-

marca, visto terem [iodado as fe-

rias chamadas grandes ou de se-

lembro,

Pelo systems biologico so a lo—

glaterra tem 128 cidades onde se

encontra empregado, entre ellas al-

gumas «-de um »milhão de habitan-

hs.

Aos nossos leitores e para 'bem

da saude publica na nossa terra

recommenºdam'os o novo processo.

lili-tibuoóãoptlblicm—

O nosso iilúst're'amlgo e digno par

do reino, sr. conselheiro José Es-

tevam de Moraes Sarmento, antigo

director do Real collegio militar,

foi nomeado vogal effectivo da se-

cção permanente do Conselho su-

perior “de“ instrucção publica.

Ninguem com as aptidões, os

conhecimentos e a rectidão do illus-

conveniente. Nem esta :—pequeua

coisa, ao'imenosl

Voltaremos ao assumpto. A todo

o tempo é tempo.

:Ganun-a menininha“.—

Deliberações “da'sessão de 2 do cor-

rente:

.“ Mandou dar os'diversos ali-

nhamentos que lhe foram pedidos

para construcçõcs, submcttendoou-

tros alnform'aç'ão do conductor ao

seu serviço;

gª Deferiu as solicitações de

Rita da Cruz, viuva, moradoranos

Santos tlartyrcs, e Rosa Augusta

da Silva Castro, da Oliveirinha, pa-

ra entrada de seus Olhos, Felicia e

Valentim, no "Asylo escola-distri—

]al'ilmºs 'manter na ignorancia'ªdu

massas.

Ha indescripções que M'Bºi
commcttem assim levianamentsg.
srs. do Distr-iate! Esta, nunca lh'i“?
perdoaremos. Oh! não, nuncal lhª
mais! . . .

A administração da “llll'llllll”

Vejam o quadro; fallen os].

numeros:

de aedz'çãa e se não decretará. de

certo, por régio ulcaae, e sem au-

diencia dos tres Estados, o aug-

mento da lista civill

_ .

Talvez a algum leitor mais re-

flectido e ponderado, que seja ou

aspire a ser conselheiro de Sua ma-

gostado. desagrado este tem, algo

zombeteiro, com que lhe ,pareceça

cncararmos uma situação que, a

força de ridicula, nos ooculta ,por

vezes, em pormenores de entremez,

os seus aspectos,,gravissimo. Mas,

leitor amigo, lembras—vos de qiue

nenhum do nós, por muito catholi—

:co romano, o deveser mais do o

  

    
  

   

  

  

   

  

 

    

   

   

    
  

." Folhinha avoir-en-

'sé'(IQDB).—Dia5—Grandetem-

poral, chovendo torrencialmente.

Dia 6—A camara municipal de

' Aveiro envia à de Coimbra um ex-

tenso telegramma agradecendo a

afl'ecluosa recepção feita alli aos

excursionistas aveireuses.

Dia 7—lªallece, com o mais in-

tenso sentimento publica, o dr. Al—

varo de Moraes Ferreira, filho do

nosso velho amigo, sr. Miguel Fer-

reira d'Araujo Soares. .

Dia 8—Morre aqui tambem, de-

pois de prolongadoipa'decimento, &

filhinha do habil advogado, sr. dr.

Joaquim Peixinho.

lºmo?

78:33:

mais .

tdu"   

Em 80 de junho de 1906 . . .

Em 81 de agosto'dc'ltiM

Augmento da dívida fluctuante .

começando agora o novo *Auemenlo dl “dividi    

  

 

   

 

nacionais do, . _ anno judicial. 20-5-906 : so-s-sos . . . . . ima .

Papa, e se este quisesse renunciar '- Dia chuvoso. otal;
tre ofiicial do exercnto para o dcs- Pevisão do tenipo.— Venda do titulº! . . . . . . . . . hm .

'a thiara ou dispsz sse as coisas pª- Frahm—Agora sim; sâmjá " Adm de lazer a nomeação empenho dº cargo. F'o'lgamos, pois, Com relação ao tempo provavel
T,;

'ª que lh'ª tirªssem, "ªº “fiªm'ºº em grande numero as familias que de louvados para a organisação das com º acerto dª ªªª escolba.
'

cacctliolicos orthodoxos,—que reco—

nhecem o dogma da infalibilidade,

—oa que iriam contra essa resolu-

ção pontifica, decerto inspirada em

aapientissimos motivos, de que nos,

que haverá n'esta quinzena de ou-

tubro, faz o -meteorologista hespa-

ohol Sfeijoon as seguintesprevi—

snes:

Como em 2 se approximou da 0

deixaram o Pbarol, e para quem os

alias do passado mez correram com

a velocidade com que corre sem—

pre o tempo melhor passado. Não

soflreu, entretanto, alteração sensi—

Total de dinheiro gasto durante o' guru— L
cia franquista, 73303 contou, min contar un J':
a diminuição dos saldos era entre.
0 deficit diario da gerencia dos rota-

tivos era de. . . . . . . . . 18,11 '
deficit diario da gerencia fran- '

novas matrizes prediaes, resolveu

convocar os cinco quarenta maio-

res contribuintes das contribuições

predial e industrial ªdo concelho,

reunindo extraordinariamente . para

" São em numero de duzen-

tos e vinte os alumnos que reque-

reram iuscripção nas d'ifi'erentes clas-

ses do lyceu nacional 'd'esta cidade.

" Começaram no dia 1 do

 

  

. . . _ .

. , Mande uma depressão que, com- qui-lª — - - . - - - « - - - - lª,“

os talhveis, nzto poder-iamos desª ve! 'a vida e a animação da praia. isso no proximo sabbado. mez de outubro no lyceu naniosal binada com outra secundaria do
——

vendaro mysteriol Ora o que Ice A,; hªbitações estâo pela mesmª Gomn'gtopig,—Foinu- d'AVEÍrO OS exames d'inàtrucção se- noroeste da Galliza produziu chu- Au mento do “ªº“ di , _,.“ ' l,.
dªriª cºm º Pªpª, verificª-ªe ººm foi-ma cheias, e assim continuarão meado ajudante'do conservador do cunddriª dª 2-ª epoca vas, especialmentãdesde o noroés- fnnquistga, 2,58 contos'por dililm ". struct- ª

ª pºliticª- ale dezembro, como de costume. regido predial n'esta comarca () J' Este ªnªº não hª "ªquªª' to ao centro, com ventos do 3.º Isto vae'n'um ginól '

ªº & mºªªfºbiª entender que E' uma febre, uma ancia, porque nosso sympathico amigo, sr. dr. ela dº 1-º ªnªº nas escolas nº“ quadrante, em 5 afastar-se-ha pela ªªª—— L ;

nªº deve ªcabªr ºª ªsus diªs ªº em nenhuma outra concorrem as" iaymelliagobertoide Mello Freitas. maes e de bªbllilªçãº ªº mªgiªlºº Italia o mínimo 'do Mediterranea Mala-da.pr0vincia .

"absolutismo, nãº hªvemºs dº ªº? excellentes condições hygienicas Muitos e sinceros parabens. "º. êl'l'º grave Pªrª Gªº º governo deixando de influir nas nossas fe: ' W ,
'ª'” quº ªqi'ªmºª " ªbªfªr-Pºl“ ªllª; d'aqnella.

fºdida. e hygiene pu- forjou a desculpa 'de precisar de at- giões. No oeste da peninsula régiª. Bda nossos “córrespondente; ' ,.. ' -'

depºis dª bem ºbiººâªªdºª (* ºspº- Se não fora a necessidade *da lancar—Entre todos os prohie- tender ao'grande numero de pro- tar-se-hâo algumas chuvas, devido Regua 4 _-
Nªhªdºª ºº'" tºdª ºª“ Sºfiª dªiª' Volta às suas occupações, muita inas'que preoccnpsm a hdmanida- fessores habilitados, que não teem à ªcção das depressões que, actua- Por canis de umli eiro “ "_ . ),
iuriªª com que nºs teem onxova- gente ficaria ainda na encantadora de, é sem duvida a-hy-gicno o mais cadeira—i vagas, uem n'estes annos rão no sudoeste da peninsula e da “memº dos seus 3 gg ' '

lhado o que-complacentemente sup— praia.
importante.

'Sem hygiene não pôde haver

saude, sem saude não se pôde tra-

balhar e tirar “da terra o que'ella

mais proximos.

' Trabalha-se com enthusias-

mo para se dar o maior realce à

festa da distribuição dos premios

antigos padeci-
mentos, o sr. conselheiro Alpoim »,
esteve recolhido aos seus aposentos
durante tres dias. Felizmente, já

Irlanda.

Em '6 p'erturbar-se—ha “mais o

estado atmospherico, porque avan-

portámos, até mesmo quando nos

chamaram ii Boa—hora, sob ,man-

-dados de captura, pelo horripilante

crime de liavcrmos dados vivas á.

A'quella, sim;-pode a gente di-

zer que vae buscar saude sem-lhe

faltarem as Commodidades, () ar

Carta e á Leil

Querem "' para o absolutismo?

Eoscutamos então onde elle re-

side, e qiicm possue e apresentará.

os sagrados papyros d*essa situa-

.çâo, volhissima decerto, mas que

.não deixou de ter as suas paginas

interessantes e por vozes gloriosas,

porque as formas de governo de-

vem criticar-se, como todos os suo-

.cessos historicos, a luz do seu tem-

po.

.Se a monarchia constitucional
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Tinham todos 'a-cab'eçainm

“pouco calv'a e 'a or'él'liadiréita

“aiiigulaii'mente derrubada [pelo

, .habito de trazer .a penne. Ob-

servei que tiravam e toma-vam

a pôr o chapeu com as mãos

“ambos e quc'traziam' Os 'relo-

,gios presos por cadeias de ou-

ro, de um feitio .solido e anti-

. go. A sua affectaçâo era a res-

peitabilidade (não 'pode haver

affectaçâo mais honrosa).

Havia tambem, um 'bom

numero de individuos de ap-

parencia brilhante, que reco-

nheci 'logo por pertencerem á

raça dos gotu'no's de alta 'es—

phera, de que todas as cidades

grandes estão infestadas. Es-

tudei curiosamente esta respe-

cie de partimopareoeufm in-

    

  

   

   

 

  

  

    

     

   

   
  

feito proxeneta trapaceiro, de

collete do velludc, gravata

até á. toilette clerical escrupu-

losamente simples, incapaz de

accordar a. minima suspeita.

Todos, porem, se distinguiam

por uma côr boca e doentia,

,por não sei que obscuridade

vaporosa do olhar, pela com-

pressão e .,pallidez dos labios.

Havia, ainda, outros dois si-

wgnaes, que me deixavam logo

adivinbal-os: um tom baixo e

reservado na conversação, e

uma disposição mais que ordi-

naria a extender o dedo pole

gar, até formar um angulo

recto com os outros dedos.

ª.“

tra tem.

mero.

colonia balnear recebeu alli

director das obras publicas do dis-

tricto, sr. Paulo de Barros.

Foi s. ex.“ examinar de novo o

estado das pontes da Gafanha e

Portas-d'agua, que tanto importam

"'—___.

 

crível como chegam a passar

por verdadeiros gcntlemen,

mesmo entre os proprios gen-

tlemen A exageraçâo dos pu—

nbos e o seu ar de franqueza

excessiva, deviam trabil—os á

primeira vista.

Os jogadores de profissão

(e descobri uma quantidade“

d'clles) reconhecia-se ainda

melhor. As suas toilettes eram

variadíssimas, desde a do por-

vistosa, corrente de chumbo

dourado e botões de iilagrana,

puro & reparador que nenhuma ou«

Já ficaram casas alugadas para

') anno que vem e em grande ou-

, Conforme haviamos dito, 'a

na

quarta-feira ultima com festiva de-

monstração de regosijo () illustre

os quaes a morte haviajápou—

sado mão segura, que coxea-

 

    

  

     

   
   

  

    

    

   

  

grandecem como a Inglaterra, a Al

lemanha, a—"America e a França.

Portanto é nossa opinião que as

deve-mos emitar e que desde ha

muito perlilhamos.

seulemente agita as maiores nota-

bili'daides do mundo inteiro, “acaba-

mos (le-receber “um elucidativo fo.-

lhcto da «Sociedade de saneamento

Muitas vezes em compa—

nhia dªestes marotos, vinham

outros nm pouco differ-entes.

Cemtndo via-seque eram aves

da mesma penna. Podemºs di-

Hnil-os assim: Gentlemen que

vivem'do seu espirito. 'Esta

raça divide—se em dois bata-

lhões para explorar o publico:

genio dan'dy e genio militar,

Na primeira classe, os cara—

cterea principaes são: ª-longos

cnbellos e sorrisos; na segun-

da, longos casacos e franzi-

mentos de nobr'olho.

Descendo a escala do que

se chama gentility, achei as-

sumptos de dermeditução mais

negros e mais profundos Vi

bufarinheiros judeus, com os

olhos do falcão brilhantes, em

pbysionomias cujo resto não

era senão objecto humildade.

Mendigos de protissão,empur—

rando pobres de melhor espe-

cie, a quem só odesesperolan—

çára nas sombras da noite pa-

ra implorar a caridade.

Invalidos fraquissimos, se-

melhantes a espectos, sobre

produz, e sem o producto «festa não

pode haver riqueza e o prógresso

dos povos. E', pois, devido a ella

que as nações caminham e se eu-

Sobre este assumpto, que pre-

 

   

 

   

   
  

   

    

        

    

   

  

corrente.

d'este toca, a commissâo de assis-

tencia judiciaria d'esta comarca,

tador Ferraz d'Azevedo, Antonio

Carlos da Silva Mello Guimarães e

Joaquim-Sunões Peixinho, respecti-

%.,

vam ou vacillavam através da

chusma, erguendo para todos

“olhos suplicantes, cºmo que

em busca de alguma consola-

ção fortuito, de alguma espe-

rança perdida! Raparigas bo-

ncstas, regressando de um la-

bor prolongadoªa 'um lar com-.

brio, e'treinendo, mais tristes

que indignados, tleante, dean—

te das olhadellas dos ratrevi-

dos, oujocontacto directo não

podiam mesmo evitar. "Prosti-

tutas de todas as especies e de

todas as edadcs; a belleza in-

feminidude,

estatua dee Luciano, cuja su-

perficie era marmore de Puros

e o interior cheio do immun—

dicies; a leprosa em andrajos,

repellente e absolutamente de-

hida; a. bruxa velha, rugosa,

pintada, estucada,

de bijuteiras,

tima tentativa para a mocida-

de; a creança pura, apenas for-

moda, mas já. experiente, por

uma louga camaradagem, nas cadores de orgão, os saltim-
monstruosos provocações do bancos,

seu commercio e ardendo em lantes

desejos de ser

aos aluinoos dªmstrucção primaria,

dºeste concelho, melhor classifica—

dos no ultimo «anno lectivo, «festa

que deve ter-logar no dia 20 do

Asaistencia judicia-

ria.—l'nstallou—se, conforme a lei

de 21 de julho de 1899, no dia l.º

composta dos srs. drs.-José Liberv

classificada ao trapilhos e os operarios de to-

   

   

   

   

    

  

  

          

   

   

  

ventos'do 2.'º e 3.º quadrantes.

sudoeste da peninsula os effeltos

das depressões.

*Em analogue condições meteoro-

logicas encontrar-soba a peninsula

em 9.

De 10 a 11 começará a modin-

car-se a situação, já porque chega-

nivcl das suas primogenitas

no vicio. Bebados innumera-

veis e indiscriptiveie; estes 'os-

farrapados, cambaleantes,des-

articulados, com o rosto pina-

do e os olhos turvos; aquellos

com os fatos inteiros ainda,

porem sujos, uma arroganoia

irresoluta-no olhar, labiosgros—

soa e sensuaes, rostos rubicun-

dos e sinceros; outros, vesti—

dor de panno, que n'outro

tempo havia sido bom e ainda

pallidas, os olhos atrozmente

espantados e vermelhos e que,

no seu andar extravagante

atravez da chusma, agarra-

vam com os dedos tremulos

Depois

vinham os pasieleiros, os mo—

ços de recados, os carvoeiros,

os limpa-chaminés, com os to—

os trovadores ambu—

Emfim os artistas mal—

çarâo as depressões, parecendo in-

dubitavel que invadirão a peninsu-

la, produzindo chuvas geraes. com

'Em 7 continuará o desequilíbrio

atmospherico nas nossas regiões, mem publico regressará brevemen-mas melhor-ara em 8, sendo ape-

nas sensiveis no norte, nordeste e ao dia

  

  

 

  

   

  

   

 

    

   

    

  

  

 

  

podendo receber as homenagensldos
seus-amigos politicos, que de 'mui-
tas localidades acorrem a visital-o.

Por se saber que o illustrc-ho-

'te a Lisboa, pois talvez parta 'até

8 do corrente, todos da cor-
religionarios que ainda não batiam
podido ir oumprimental-o ao solar
da Rêde, apressam-se agora a fa-
zel—o, afim de lhe reiterarem os
sens protestos de lealdade e dedi-
cação.

»." Regressou do Porto, o dis-

%

das as especies, esgotados pe-

lo trabalho, E toda aquella

”turba ia ;com uma aoti'vidhde

ruidosa e desordenada cujas

“descordancias 'mortiii'cavam o

ouvido e produziam “nos olhos

“uma sensação “dolorosa.

'A' medida que a noite se

profundava, profundava—se

“tambem c'meu interesse pela

acena; porque não só shii'a 'a]-

te rando o caracter gcrdl da

chusma (as suas feições “mais

X nobres desvanendo-s'e com a

retirada “gradual "da melhor

parte da powaçâo,*e realçan-

do-se as grosSeirasªâ medida

que o adeantamento da libra

tirava da toca novas ”especies

de infamia), mas os tolos idos

bicos de gaz, fracos primeiro,

emquanto luctavambbtn *o'dre-

pusculo da tarde, 'ti'nham'tgo-

ra vencido e derramavam bo-
bre todos 'os objectos uma: “luz
brilhante e agitada.

(Continua)
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_1! ª, Sua ex.“ tem experimentado

i'tinoto causídico e prestigioso in— misas,",ª'meias...

iacute politico nocao bom amigo,

jªn,”,— dr. Manuel da Costa Pinto.

   

    

  

   

   

         

   

   

   

   

   

  

  

    

 

   

 

   

  

  
  

  

   

 

  

 

   

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

_ _ luisa, olhou—para elle, mirou-o, tor-

haveis melhores, com o que mui-
. i. » « » —& s .

to reJubilam os seus numerosos

amigos.

Oque se passou na Africa do Sul?

para o monte. .

Então a mulher, que já estava

n'uma grande impacieucia, não se

conteve:

—Que diabo é que tu estás a

procurar? . . .

-—-A tua lingua, mulher, a tua

lingua. Ora graças a Deus que a

encontro agarrada ao teu mautele-

te. . . Graças a Deus. Pois olha que

levou o seu tempo. . .

A principio a mulher amuou e

fez beicinho. Mas acabou por achar

engraçadas partida, e- & reconcilia

ção fez-se immediatamente, promet-

tendc a-mulher ser menos fallado-

ra e o marido menos aesomado.

A historieta não deixa effective-

mente de ser espirituosa,

Uma opera de Verdi.

——Um jornal Italiano refere qua

n'uma caixa de papeis e livros exis-

tente no espolio de Verdi, foi eu-

contrado o manuscripto completo

d'uma opera em que ha muito.-; au-

uos trabalhava o “grande composi-

tor, e a respeito da qual nada ha-

via dito nem mesmo aosseus inti-

mos. 0 que resta saber é se essa

opera podera ser cantada e impres—

sa. No seu testamento, o cooler da

(Aidar e do «Othelo» expressamen

te recommenda aos seus testamen-

teiros que iuutilisem todos os ma-

nuscriptos que forem encontrados

no seu espolio. Parece, porém, que

os indivíduos encarregados de da»

rem cumprimento às ultimas von-

tades do illustre maestro não estão

dispostos a obedecer cegamente

aos seus desejos. E fazem muito

bem. Uma opera, que tanto tempo

levou a escreVer, e subscripta por

um nome tão glorioso, não pôde

ser inutilisada. Se é, como tudo le-

va a crer que seja, um trabalho de

arte a altura dos creditos dn insi-

gne compositor, queimal-a seria

um crime.

O congresso dos li-

vre-pensadores.—O con-

gresso do livre-pensamento, em

Praga, acabou. . . & bordoada. Um

dos congressistas apresentou um

violento protesto contra a ultima

encyclica de Pio 'X, redigida em al-

Iemâo, franceze hungaro e assi-

gnada entre outros por Lombrozo.

Mermogewaki, Maximo Gorki, Tur

nemont, etc. Quando esse docu-

mento'ia ser posto à votação, a au-

ctoridade interveio, e um grande

tumulto se produziu na sala. Sme-

nados os animos, travou-se uma

viva discussão entre varios delega

dos, e como um d'elles usasse uma

linguagem em extremo violenta, o

commissario de policia interveio

novamente.

—O senhor não pode intromet-

ter-se na discussão—disse o presi-

dente dirigindo-se ao representante

da auctoridade. .

—Eu não intervenho em coisa

alguma—redarguiu o ccmmissario

—retiro a palavra ao orador no uso

do meu pleno direito.

-—Contesto esse direito.

-—Pois conteste o que quizer,

mas não consinto que se empre-

guem expressões de tal natureza.

O incidente generalisou-se e

pouco depois a sala do congresso

era uma verdadeira. . . praça.

—Esta dissolvida a sessão, ex-

clamou o commissario pondo o cha-

peu na cabeça.

Então é que foram ellas. Os ll-

vre—pensadores, desesperados, prin-

cipiaram a insultar o representante

da lei. O presidente, muito atrapa-

lhado, procura deleuder o commis-

sarin, o que mais irrita os congres

sistas que começam tambem a in-

vectivar () presidente. Ferve o soc—

co. N'isto chega a policra, e a sala

é evacuada, à força. no meio d'um

barulho enSurdecedor.

E assim terminou o congresso

dos livre-pensadores de 1907, reu-

nido em Praga. Os proximos con-

gressos realisar-se—hão em 1911 e

em 1915, em Bruxellas e em Praga.

O governo fica

OIllustrado, officiando de pon—

titical, declara «urbi et or-

bis, que está auctorisado a af-

tirmar que o governo dura e

durará por muitos mczes e an-

nos.

Preceituando a Carta-cons-

titucional que é o rei quem de-

mitte e nomeia os ministros, é

manifesto que & auctorisação

de que se ufana o Illustrado

sómente lhe poderia ter sido

dada por el-rei. Ou estamos,

portanto, deante de uma de—

claraçâo feita e transmittida,

por meio do papel, pelo chefe

do Estado aos seus subditos,

 

sem as Novidades posto em re—

_ levo a forma pouco agradavel

como se realisou a visita do princi-

pe herdeiro portuguezaoTransvaal.

Este trecho resume bem o caso:

Agora esteve o príncipe real

no Transvaal, convidado por

lord Selborne, em nome do go-

. inverno-de Inglaterra. E' sabido

que o alto commissario, des-

mentindo as tradições de hos-

pitalidade britannica, não foi

gentil, nem, sequer, correcto

,com. o seu hospede. ª Lord Sel-

borne mandou conduzir o prin-

cipe real, não à estação prin-

cipal de Pretoria, mas a um

;apeadeiro suburbano, Bissik-

Station; não se dignou ir rece-

bel-o, em pessoa, como'devia,

limitando-se a fazer—se repre-

sentar por dois ajudantes de

campo; ordenou que, n'esse

Ipeade'iro, não estivesse guar-

da de honra é. chegada de sua

.altssa; fez com que parte da

comitiva do sr. D. Luiz Filip—

pe, os secretarias do sr. mi—

nistro da marinha e os oíiiciaes

às ordens do governador ge-

..ral 'de Moçambique, pernoites

sem em Bissik—Station, nas

carruagens do canrinho de for-

ro,rapesar de ter em Pretoria

um palacio com magnificas,

Jurema ªe amplas accommo-

dações; não se despediu do

principe quando elle partiu de

Pretoria para o Natal, nem o

cumprimentou quando sua al-

tere. *;paslou, outra vez, por

Pretoria, de regresso do centro

=mineiro _do Rand, não se fez

“representar na passagem do

'srÍFreire de Andrade pela ca-

pital, ao regressar de Johan-

nesburgo, etc.

'A «Virtude» sempre nos prepa-

rou cada uma!. . .

. , , p -

Créme Simon &“

0 Creme Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

vc-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienioa

perfumada e antiseptica. .

E' o banho mais delicado e mais

' 'di's'tincto.

Informaçao estrangeira
===

===
=

'A língua dus mulhe-

"PC's.—Ha tempos, dois esposos

residentes n'uma cidade belga tin

veram 'uma furiosa altercação em

que a mulher, é claro, teve todas

“as'veutagens, porqueitauto fallou'e

gritou que o pobre homem ia teu-

do'um ataque. Cºmo a questão ti-

casse no mesmo pé, o homem ex-

lclamou: _ .

—E' sempre isto! A maldita lin-

aos “da mulher na cabo de tudo. . .

—Ai sim! 'I'u entendes que eu

fallo muito, que fallo de mais?. . .

Pois d'hoje em doente O caso vae

mudar completamente.

*No dia seguinte, o homem diri-

giu uma pergunta 'à mulher. Moita.

Repetiu a pergunta. 0 mesmo Sl-

franco.

—.la sei, disso o homem com

os seus botoes. 'Isso passa—lhe.

No outro dia, nova pergunta. E

a m her nada. O pobre do homem

plª» A 'ouªetitão a dar sorte.

. :Fatlasou uâoiall—as, com seis—

cêiito's diabo.—:?. . .

A mulher parecia surda e mu-

da. Nem palavra. E assim foram

correndo os dias. Ao cabo de um

mez, o homem não tinha consegui-

do que a mulher fallassn. Realmen-

te ers de mais. Um silencio tão

prolongado parecia altligil-o.

——0h mulher, falla, com um

raio de diabosl Nem tanto com tão

pouco. Ou faltas ou. . .

E a mulher, moita. Nem a amea-

ba a arrancou ao seu mutismo.

"Andava o pobre do homem pre-

occupado e aterrado quando um

dia, entrando em casa, teve uma

'luhita inspiração. Abrindo um .ar-

mario principtou a tirar e a deitar

,para o chão tudo quanto la se

guardava. Em seguida abriu a ga-

veta e deitou para o monte lençoes,

toalhas, lenços, cobertas, etc. A

mulher olhava para aquillo sem ap-

Wetton“ 'a menor surpreza. Gonti-

nuando na laina, o homem abriu

, . mpi-a gaveta e o guarda-vestidos,

O

   

 

oi tirando cha'nibr'es, saias, ca—

, Pegando n'um

mantelet'tt5_de seda e rendas, que

era um dos, objectosde luxo da es-

nou-o a remirar, e atirou-o tambem

ou nos achamos em face d'um “ipplaudiugªéªtqdíslss'duafBei-

r'as choraram. Pareciam'abra-

ços de familia,-emª 'c'aiiaíparti—

cular, disse-me elle, muito rc-

ligiºsamente penhorado. Assim

m'o certificou Alcoforado en—

ternecido, e limpando o suor e.

um lenço de tabaco, comprado

em Lamego, vermelho como e

fresca Aurora," com duas lava-

disparate do college.

Vamos por esta segunda

parte.

%

Archlvo do “Uainpeào”
&

Despejo de predios rusticos eur—

banos —A «Bibliotheca popular de

legislação», com séde na rua de S.

Mamede, 111, ao L. do Caldas.

Lisboa, acaba de editar um folheto,

contendo esta lei, decretada em 30

de agosto de 1907, e inserta no

Diario-do governo, de 7 de agosto

de 1907.

Este opusculo comprehende tam-

bem os decretos de 30 de agosto

de 1907, sobre contribuições em

dívida; de 29 de agosto do mesmo

anno, creando a caixa de aposen

tações para as classes operar-ias e

trabalhadoras; () de 30 do referi-

do mez e anno sobre Administra-

ção da fazenda da Casa-real, sen-

do o seu preço 3200 reis.

Será. promptamente remPttido

a quem o requisitar e deverão sem-

pre vir os pedidos acompanhados

da sua respectiva importancia, em

estampilhas.

E vae tambem ser posto zi ven

da, por estes dias, um folheto con

tendo o processo a seguir e seu for

mulario para uso de particulares

Sºlicitadores, juizes e escrivães de

paz, sobre despejo de predios rus-

ticos e urbanos, sendo o seu custo,

franco de porte, 200 reis.

A' venda, n'esta capital, na li

vraria de Manuel Gonçalves Mo—

reira, successores.

.*E' interessantissimo o n.º

1035 do OCcidente com assumptos

de palpitante actualidade, princi-

piando as suas gravuras por um

bello instantaneo da partida dos

cavaleiros da Avenida de Liberda-

de () Rag/d Hípico: A viagem de

sua alteza o principe D. Luiz Fi—

lipe constitua o assumpto de dez

gravuras representando vistas de

Benguella, Catumbella, Mosseme—

des, S. Vicente de Cabo Verde,

cidade do Mindelo, e a placa de

prata offerecido ao Principe Real

pela Companhia do caminho de

ferro do Lobito. Necrologia com os

retratos de Eduardo Machado e

Beirão de Colaço c Macnamara.

Collaboração litteraria de D.

João da Camara, Caetano Alberto,

Alexandre Fontes, G. de Mattos

Sequeira, D. Francisco de Nero—

nha, etc.

A assignatura do Occidente ous-

ta apenas 950 reis por trimestre.

llª'liampeão.. lillorario & Sitioniiliro

  

   

    

    

  

   

    

  

  

   

  

    

 

  

  

  

  

deiras pintadas.

reles baluca ou locanªda. Eu—

ção, e com um dedo erguido

para o tecto Cheio de teias'de

aranhas, estas quadras budhis«

ticamente piramidaes, á Hugo,

que deixaram osarreeiros bei-

rões de boca aberta, 'e fulmi-

nados como o precito Kain.

Eis estas quadras recitadas

do eucarrapitado para o ar,

quiel :

Não façais mal aos cavsllos,

Aºs burras nem às mulheres:

Pois que isto até cansa abalos

Aos Santos e aos malmequeres.

Não deis pauladas na burra

Porque isto brada ao Infinito.

Quem vos diz que ella não zurrs,

Com mil saudades do Egypto?. . .

Quem vos diz que ella não sente

Não tem saudades, não chora,

Ou não seja descendente

Da burrice da Senhora?. . .

A Virgem, com olhos sérios,

Fugiu n'uma burra mansa.

Tal burra val mil imperios,

—Lá. na Celeste Balança.

Pref'ria chuchar açoites.

Ser a burra de Balcão,

A ser o astro das noites,

Ou a açucena em botão. . .

 

Pref'ria ser o boi magro

Que anda chegado na nora.

Ser o porco, ser o onágro,

E até ter uma penhora. . .

Em casa do Tolstói

de Sinfães

Euzebio Alcoforado foi du-

rante muito tempo alcunliado

pelos seus conterraneos:—O

Victor Hugo de Sinfães.

Ha por todo este Portugal

minhoto, beirão ou transmon-

tano, povoações ruraes, e até

mesmo ingenuas aldeolas ser-

tanej as, que fabricam alcunhas

fabulosas para os seus poetas,

(tomo um carpinteiro pode te.—

bricar tripéças e chamar-lhes

cadeiras á Voltaire. São vai

dades inoffensivas e baratos:

parecem menus compostos de

sardinhas e carapaus assados,

com nomes pomposos á fran.

ceza. Até mesmo nas capitnes

feitas de marmore e granito,

formigam estes poetas privile—

giados, tendo, por diademas,

resplendores sabidos do Ala-

nual enciclopedico. Se eu já de-

parei com um Byron de Oli—

veira de Frades, um meu ami-

go assevera-me que privou

muito, n'uma patriarcbal casa

de hospedes, com um Espron-

céda da. travessa do Cotovélo.

Mas narremos as varias en-

carnações litterarias e sociaes

de Euzebio Alcoforado:

A primeira composição poe.

tica de Euzebio Alcoforado, sa-

hida no lª'/carol de Mago/orcs,

foi uma imitação de Victor Hu—

go, & qual Euzebio, se bem

nos recorda, principiava d'esta

guizo gigantesca:

 

Ser emfim o rato humilde,

E o penhasco bronco e immovel,

A ser o Rei-Rotschild

—Passeando n'um automovel.

Não faceis mal aos cavallos,

A's burras, nem às mulheres,

Pois que isto até causa abalos

Aos Santos e aos malmequeres.

trepado, toda. a roda de foras-

teiros de que estava abarrota-

da a estalagem, e que se api-

nhara boquiaberto. á porta, es-

tarrecida, levou-o de roldâo

para cima, para o primeiro ou-

dar, onde o empazinaram de

felicitações, de caldo verde, e

de chispes com hervas.

Foi d'esta vez, declarou-me

elle, que ficou bem assentada.

e testiíicada a minha fama de

Victor Hugo de Sinfà'es, que

me haviam gr'angeado já aquel-

les alcxandrinos 5. mulher per-

dida, e em que retumbava tão

épicamente aquelle meu tão

expressivo arrombal. . .

Aquelle meu fardo de ar—

romba declarou-me elle mais

tarde—muito communicativo

—-arrombou transitoriamente

as furias dos sicários meus

inimigosz—o sacristão e o bo—

ricario de Sinfâes—dois inti-

mos ratos de sacristia: —mas

esta minha apostrohe aos ar-

reeiros de Lamego, quando

chegou a ser publicada no Pha-

rol, arrombou radicalmente a

infame baléla que elles faziam

correr, de que eu era o José

do Tel/tado, o João Brandão

ou o Calcinhas de Victor Hu-

go, isto é, que eu lhe roubava

descaradamente o processo, o

estylo, e até as suas mais ru—

bras expressões. (Continua);

Não insulteis jamais uma mulher que tomba.

Deus sabe se ello cabe sob um fardo de arrom-

ba! . . .

Quando esta óde appare-

ceu pelo primeira vez, no alto

da primeira pagina, em nor-

mando, no Pharol de Megafo-

res, Sinfâes ficou assombrada:

ergueu-se, como 'um só homem,

Ora uma certa tarde, em

que já. começavam a. cahir as

primeiras Horas das laranjeiras,

o poeta, chegando de jornada

a Lamego, enxergou“ numa es-

'talagem um certo arreeiro ms-

landro, maltratando ignobil e

brutalmente, com pragas e pau-

ladas, uns muares todos cha—

gosos, na reles estrebaria da

zebio 'trepou logo acima de

um banco, e improvisou de

chofre, esbrazeado de indigna-

em cima do banco, com o de-

n'uma'attitude do proheta Eze-

Quando Euzebio desceu de

cima do banco a que se havia

  

      

    
   

         

    

 

   

  

   

  

 

   

  

 

fino no genero.

l.º grau

Antonio Martins Seabra (distin-

cto) .

Antonio Trindade Ferreira

Arnaldo Tavares de Carvalho

Cezar de Pinho Vinagre Florim

Eduardo Gonçalves Vieira

Francisco d'Assis Ferreira da Maia

João Ferreira de Macedo

Joaquim José de Sousa

José Maria Brandão de Brito (dis-

ttncto)

José Mendes da Rocha Zagallo

Manual Faria d'Almeida

Manuel da Rocha Marques da

Cunha (dlsttncto)

Matheus Fernandes da Silva

Rutino d'Almeida Jorge

Viriato Fernandes da Silva.

2.º grau

Albino Antonio _ da. Silva Cabral

Pessoa (dlStfnGtO)

Antonio Azevedo dos Reis

Antonio dos Santos Urbano Junior

Antonio da Silva Salgueiro

Arthur Augusto Chaves (dlsttn-

Otº)

Augusto da Cunha Machado

Carl Hugo Theodoro Richter

Carlos Encarnação Cesta.

Jacintho Leopoldo Monteiro Rebo-

cho (dtstlncto)

José Augusto Chaves (dtstlnctO)

José Palmyro Mendes Serrano

José Pinto da Costa Monteiro

Julio de Lemos (dtstlncto)

Manuel Ferreira de Lima e Sousa

Manuel Marques Baptista da Silva

Pedro Hugo Cardoso

Pedro Lopes de Figueiredo

Pompeu de Mello Cardoso (dls-

tlncto)

Sisnando Monteiro Maia

Instruccão secundaria

CURSO GERAL DOS LYCEUS

Exames da I.'' secção

(3.ª CLASSE)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alvaro Cerveira Pinto '

Antonio da. Cruz Pericão

Antonio Vidal

Camillo Augusto Monteiro Rebocho

Egas da Silva Salgueiro

Francisco Rendeiro

José de Mello Cardoso

Julio de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça

Manuel Pacheco Polonia

Exames da 2.ª secção

(5.' CLASSE)

Alberto da' Maia Mendonça (*)

Antonio Caldeira l'into Rebocho

Aurelio Rebocho Vaz (*)

Jorge Faria de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira (*)

 

_—

"ELITE 'nulalnunsz
E. il. FERREIRA OSORIO

l3—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

exfªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

O mais antigo da cidade, para verem

0 que ha de maior novidade e mais

 

COLLEGlO LVQRENSÉ

Lista dos alnmnos approvodos no anno lectivo de 1996 a 1907

Instruceão primaria Armªndº de Cªrvalho
Armando Sariuanlio Marques

Arthur Marques da Cunha ,.

Carlos Nogueira Coelho (dlstln-

CÍO)

Carlos Villas—Boas do Valle

Daniel Marques d'Oliveirs

Eduardo d'Almeida Silva de Lima

(dlstlncto) . ,.

Emlipanuel Antonio Monteiro Rebo-

o o

Elisio Coimbra (dlSÍlnGÍO)

Jayme Ferreira da Encarnação Re-

bello .

João Baptista Brandão Cam 'ªs“

João Baptista Nunes das ever

(dlstlncto)

José Martins Ferreira Trindade

José Pereira. Kress de Carvalho

Justino Rodrigues da Silva

Luiz Pires Estima

Raul Marques da Cunha

Raul de Moura Coutinho d'Almeida

d'Eça

Virgilio d'Almeida

Passagem de 2.ª cla-ss

Abel Ferreira da Encarnação Ju-

mor

Agnello Caldeira Prazeres

Albino Rezende Gomes d'Almeida

Alexandre d'Almeida Casimiro

Alfredo Cezar de Brito

Amadeu Ferreira Estimado

Antonio Gomes da Rocha Madaíl

(dlstlncto)

Daniel Augusto Pereira d'Almeida

Duarte da Rocha Vidal

Eduardo d'Athayde Moreira

Fausto Guedes d'Azsvedo Couti-

nho

Fernando Mattoso Pereira d'Albu—

querque

Francisco Ferreira Neves (dlstln-

(SCO)

João da Silva Santhiago

José Augusto Martins Taveira

José Rito

Mario de Mello

Raul Ferreira de Mattos

Sebastião Jayme de Carvalho

Victor da Graça Cezar Ferreirs

Passagem da 4.“ classe

Alberto d'Abreu Feio Soares d'A-

zevedo

Alberto Casimiro Ferreira da Silva

Alfredo José da Fonseca

Antonio de Pinho e Mello

Eduardo Coimbra

José d'Abreu Feio Soares d'Aze-

vedo

José Vieira Gamellas

Manuel Aralla Pinto

Manuel Caetano de Pinho eMnttos

Mario Baptista Coelho

Livio da Silva Salgueiro

Victor Lopes Pereira Cadeco

EXAMES SINGULARES

Frsnces

Passagem dª ". ºlªªiª Casimiro Marques

Adriano Martins da Silva | Joaquim Fernandes Gerais

Antonio Maria da Silva (dlstln- José d'Andrade

cto) Manuel dos Santos Ferreira

Os alumnos que seguem o curso dos lyceus frequentaram as an.

las do Lyceu d'esta cidade.

Os da õ.ª classe que vão notados com asterisco repetem em outu-

bro o exame d'uma disciplina em que ficaram esperados.

Recebem—se alumnos internos, semi-internos e externos para Ins.

triupção prlmarla, curso dos [pneus e curso commep.

c ª .

Os alumnos do curso dos lvceus têem de mstriularac no

Lyceu, aonde serão devidamente acompanhados. Ha para elles no

Collegiol um curso d'explicações, que abrange todos as classes do our-

30 gera .

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, & dio-so

todos os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem-se as aulas no dia ].0 d'outubro.

Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

os prazerosas,

Padre. João Por ' "

Manuel Francislcgwdzitlgllªthir

 

 



Marendaperseudone Collegio Mondego
PATEO DA INOUISIÇÃO-— ter que _se retirar

' ENDE-SE junta, ou em

“e loiras, a correr'com a es—

trada real de Aveiro &

Angejs, a antiga quinta do Si—

mão, limite de Esgueira, com-

posta de casa de habitação,

ahvgoarimterra alta. e ribeiros,

;pomar de fru'cta, como laran—

jeiras, pereiras, macieiras, nes-

' pereiras, Vinhedo, pinhal, um

  

  

    

  

  

lnsimcçãe primaria e secundaria, 'eurse commercial, habilitação ás

llseolas Normas e Escolas Elementares de Telegraphia.

 

Alumnos classificados d'este collegio em 1907

distimia.
distincto.

distimia.
tância.

grau), distãncia. distãncia.

Felismina d'Oliveira (1.º grau), Antonio Nunes Vicente (Portugues),

Gizelia Gloria de Brito (Lº grau), Jacintho Simões (Portuguez) dís-

Maria da Conceição Moutinho (Lº José dos Santos Barosa (Portugues),

  

  

   

igua da Guria :
ANADIA—MOGOFORES ;

A unica agua sulphatada-calcica í .
  

 

analysada no paiz, semelhmte

& afamado agun do Conhexeville,

nos Vosges (franca.)

INDICAÇõES PARA uso lNTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urica—

lithias biliar, engorgitamentos

hcpaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

em diiforentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas. moinho de agua, tendo dois

' ' poços, um com estanca-rio de

, regar, etc. Tem capella e não

é foreira.

Para effeotuar esta venda

resolveu o seu proprietario fa-

ser uma praça particular, na

mesma quinta no dia 6 do cor-

rente mes de outubro, das 2

horas ás 4 da tarde. Para tra-

tar com o seu dono Alfredo

Nunes Freire.

lenda de casa

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

  

    

   

     

anno

CIUEVENNE
Approvsdo pela AMD. doIED/OMA ds PAN/8

O mais activo e economica. o unico

Forro INALTERAVEL nos palm quintos.

Cura rialmiaihlerose, nebliiiail
Ext 0 Salto da “Un/on dn Fabi-mtf

ll. las tiu loans-Aru, rua

 

, .“”i ;

fj rmmmmlmemmmi *!

' Privilegiada autorizado pelo -
&

goumo, pela Inspectoría

Geral da arte da Rio de = ' '

Janeiro, & approvado

pela Junta consultivo _,

de mude publica !

_ E' o melhor tonico ª

nutritivo que se conhe- ,"

ce; é muito digestivo, :—

_ '“ r'ortiiicsntee reconsti-

_ tuinte.Sob & sua in- _—

tluencia desenvolve—se ?

, rapidamente o apetite,

' -' enriquece-se osangue, , *

, fortalecem-se os mus- _;—

, oulos, e voltam as for-

_ ças.

." Emprega—se com o ,"

, mais tela, exito, nos .

', estomagos ainda os !

_ mais debeis, para com- ';,

bater as digestões tar- .

, dias elabcriosas,a dis— _ =-

', pepsia cardialgia, gas- !

“ bfÚ-ariyllla' gastralgia, ___.

__ anemia ouiuacção dos

.. orgâcs,rachiticos,con- ——*'

,, sumpçao de carnes,:si— .—

. t'eccoes escrophoiosas, ., ,;

— e na rai convales-

,. cença etodasasdoen- _,

ças,a onde é priciso .'

em bem local

ENDE-SE & caga que Mario Vieira Machado (2.º grau),

faz esquina para a

Pr..ça-do—peixe e para a rua

de São Roque, e quexpertence

á familia Pacheco, da Beira-

Aliee Pessoa d'Arsujo (2.º grau), Antonio Nunes Vicente (Frances),
distancia.

distimia.
AureaUMaria Frias Aleixo (2.”grau), José Maria Raposo de Souza (In-
dwtmcta. » glez), distãncia.

Emma Olinda da Silva Ladeira (2.º Antonio Oliva Mendes
grau), distimia. e Desenho), distincto.

Irene da Conceição Rosa (2.º grau), Candida Marques (Portuguez e
distancia.

Franca,) disiincta.
Margarida Ferreira d'Oliveira (2.º Mario Francisco dos Santos (Ma

grau), distimia. thematics, Desenho, Geographic
Maria da Conceição Raposo (2.º 9 Historia), distincto.

grau), distãncia. Cesaltina da Piedade Machado

Maria Soares, (2.º grau), disiincta. (Frances, Inglez ª Dªªºªhºli dª'-º'
Miner-vina Lameira Fernandes (2.º “"ªtª-

grau), distimia. Antonio da Costa Maia. (L', 2.ª e

Rosa Maurícia Sande (2.º grau), 3-' ºlªªªº n'um Só ªnªº), diª“"-
distimia. cio

    

     

   

   
  

     

  

  

  
   

   

   

    

  

 

  

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ues-

nto de 20 ºf..

Pharmacia Ribeiro

     

   

   

   

    

   

USO EXTERNO: ;

t

3

t

?
(Portugues

   
Florindo Miranda Belleza (2.ª grau), Fernaindo Aªgªªtº d'Abreu Gonçal-

d' t' t . l.“, 2.' 3.ª [ ' ó

Josdgigfgz de Moraes (20 grau), :::]O), idisiinZto. 6: ªªªº D tlm ª EStall. Ilid- Pharm-

distincfo. Approvações—l 14.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente log-lisado em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de :l..' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Iol—te, Pran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulaçio

echacia dos seus productos medicinncs;

Peitoral de canibal-á

(Registado)

distincto.

Virgilio Pereira da Motta (2.0 grau),

distimia.

O Director,

Diamantina lliniz Ferreira

ESEULADENDBMM—Gilºniªl ºil Company

AVEIRO
M casa decente, d'esta

cidade, recebem—se alu-

nªs que 110 pI'OleO Petroleo americano, caixa de

ano letivo venham frequentar 2 latas . . . . . . . . . 355205 33125
- i'stroieo russo caixa de 2 la—aguela escola ou colegios. Se— us. _ . ". _ _ _ _ _ _ 3,905 35125

rao tratadas como pessoas de Guzolina de 680.º,caixn deº

familia, com todo o esmero e I“”—-ª_ªªºº“975

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

  

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no cs-

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

 

Cura prompta o radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngitc;

Oura. perieiiamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

 

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dimcil de ser debellada por

outros meios;

Oura sdmiravslmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appotecido pelas creanças.

Frasco, 1%000 reis;

8 frascos, 23700 réis.

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

_ HlllEL BYSNE-BUll-V Sli
Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasso o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go—

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos á es—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes poa-

am ser fornecidos.

 
 

 

 

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia. as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, afiaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eficacia. nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caí-

xas, 3$240 reis.

36 llliillilllllS ESPEClilCOS

lili PlLULiS SACCHiRlNiS
(Registada)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoifensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos nrínsrios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões; ”*

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

 

?. KDXOXQXQXQXQXOXOXOXOX.

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodícas,

lithicas, airsemcses e ierrugmosas

”
O
X

Frasco. 600 réis; 6U -
f .

sam se no Estabelecimento Hldrologico, e óra frascos, 23,700 r618.
d'ele; a agua do

  

  
   

  

   

  

   

   

  
  

   

 

  

  

  

 

Montevideu e Buenos Ayres.

classe escolher os beliches á vista das plantas
pªra isso recommendamo- to
çao.

19, Rua do Infante D. Henrique.

Cura e. tysics pulmonar, como o .

 

     
NILE, Em 14 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA Em 28 de outu
Para S. Vicente, Pernambiico, Bahia, R bro

Montevideu e Buenos-Ayres,

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 365500 ,“.

PAOUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

ARAGON. Em 7 de outubro
Para a Madeira Pernambuco, B h' Ri —

Montevideu e Bueno; Ayres. ª lª' º dº Jªnel“), SANTOS,

NILE, Em 16 de outubro
Para S. Vicente, Pernambuco B h' ' -

Montevideo e Buenos Ayres. , ª lª' Riº de Jªneirº! SANTOS,

ARAGUAYA, Em 21 de outubro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Santos

' )

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil , 335500 réis

_—

l BORDO lll GREADUS PORTUGUEZES
Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l'

dºª Pªlªª'ªª. ma-
da & antecipa.

.A.GENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TilIT & BUMSEY JAMES HAWES & 8.

31—1 .º Rua d'El-rei,

* essere

Esraeao DE venia
“A ELEGANTE”

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua. José Estevam, 52 e 54

Rue. Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

 

_ ' .;

  

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, importa-
dos directamente das primeiras casas do estrangeiro em

boas condições de bem servir o publico com a variedade ebom_gosto de todos os artigos por preços excessivamentemedicos.

Colossal sortimento de tecidos d'
. . para blusas e vestidos.

Llndlcslmos córtes de fazendas de pura lã, e li e seda
para vestidos.

Blu-as bol-dadas em oórtes, alta novidade em seda
lã e algodão. ' '

Sombrinhas, grandioso sortido, de seda e d'algodão p.-

para todos os preços.
»

Grande sortido de zephires ingleses,
qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica
Enorme sortimento de meias, coturnos, luvds mi.

taines,_ leques, espartilhos, sedas, pongées
messallnas, glacés, setins, gazes, teles, plissés:

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

algodão, fantazia,

de primeira

Bahia, Rio de Janeiro, Sum“

io de Janeiro, SANTOS,

 

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalics, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo—novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-
colina, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estados

congestivos do fígado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatads ferrugínosa,excel-

. levantar as forças. ——' 

 

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..]20 reis

 

 

 

1:000 kilos.......... 65000 » lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu—
. ' . ' corrhea, limfstismo e nas convalescença.

:::.QÓQ .*... D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicaçâo
,. COLLEGIO vantajosissima _nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites
: MONDEGO . çhronicas, vomiios nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

columna muito agradavel, constitue tambem rcciosa a ua de meza.
Q + P E
+ ",.....m. "...a... = o A AGUA DE D. FERNANDO. natural, deve ser
: Diamantino Diniz fcmim Q sempre proferida a todas reconhecidas artiliciaes ou suspeitas de
. |.. “açãº—SEXÉMASCULINO : conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

aço a nqu:síçdo_ ' (.

Cursos commercuai colonial te- gem me" ª“

: Iegrsphicoe dos cheusi converseiçao : _

frªnºªªªunalºlª ª.ª“ªmªv_ººª'ªb" A3 aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se+ Iuiade, caiiigraphls. escnpturaçao . t d d . f . h t ,

# cummurçialJusirucçilo primaria e Q 531333 as as rogarias. armacras, o ele e restau-

secundaria. . ' _ , ,
: Musica. swim: .gymmm ; Deposnto principal no PORTO—Rua da Cancela
. voor-nos" llill uno “u“ " uno“ : Yelâa—SIIÉBOA L S A + . , .

_
_

__ Í): “ secçao—são reuniam + m argo de . momo da Se 5, 1. .

, «: Paço da anuisidc _

: Linguas, musica, lavcrcs, dese- + 0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGIÚO DE PEDRAS SAL-
uho, pintura, insirucção primaria, ** GADAS, um dos mais t'ormcsos e completos do paiz, abre em 20 de

. secundaria e habilitação As escolas . maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-
Ó Normsss e de Agricultura. + MES Caminho de ferro até Vila—real: desde ponto em'deante, carrua-
Q“ fre/,me,“ ,,,-Mªma,,“ QQQ gem e maia-posta.

. Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS. O
X
O
X
O
X
C
x
.
X
C
X
Q
X
O
G
X
X
O
X
Q
X
Q
X
O
X
O
X
O
X
O
X
G
8
0
8
0

'

“zwewwom. . Estação aduzentos . cincoenta metros do Estabelecimento     

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravaiaria'

BANHOS DE rim carros ª'—

BIGQBIM DA aos ag
_W—

ABRIU NO DIA 24 DE JUNI-IO

Consultem o llvro=s0 Novo Medi—

co»=pslc Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brochado 200 réis,

encadernado 600 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

  

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.';

400 réis; duzia 45320.

1 Dito comtoituraçãc 8.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes,» o Au,-

min'o Homeopaihico ou o Medico de Casa

e a Nova Guía Homopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.   Este estabelecimento balnear, encontrando o

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados doucheg
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, «le piscina, ,e im e: 'za, por preços relativamente baratos, como tame-nm um esmerada sªr.
viço de hotel, comprehcndendo medico e banho de 800 reis a 25500 "_
por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao re o d

16500 reis diarios. p 9 º 800 .

publico as maiores

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-c-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Bshbelecimento tem medico lm-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, : qualquer consulto por ea-

cripto sobre o tratamento . opplioa-

gâo d'esles remedios.

leoimen-

para serviço dos seus clientes.

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira de Campo-

*
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